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Destaques das Demonstrações Financeiras do Banco de Brasília – 1º trimestre de 2020
No primeiro trimestre de 2020, o lucro líquido do Banco de Brasília (BRB) foi de R$107,5 milhões de reais, com crescimento de 64,03% em relação ao início de 2019. Segundo o banco, destacam-se no resultado do 1º trimestre de 2020 o crescimento da margem financeira (R$529 milhões, alta de 10,2% com relação ao 1º trimestre de 2019), influenciada pelo aumento das receitas de crédito (pela ampliação da carteira) e à redução das despesas de captação e provisão. O retorno sobre o patrimônio líquido (ROAE) médio anual chegou a 28,90%, um crescimento de 12 pontos percentuais em doze meses.
A carteira de crédito ampla cresceu 31,20% entre o 1º trimestre de 2019 e o 1º trimestre deste ano, totalizando R$12,07 bilhões de reais. O crédito para Pessoa Física representa 82% da carteira do BRB, e teve crescimento de 31,1% em um ano (volume de R$9,9 bilhões ao fim de março de 2020), com destaque para o crescimento do crédito consignado (+35,7%) e do cartão de crédito (+28,7%). Já o crédito para Pessoa Jurídica, que corresponde a 5% da carteira comercial do BRB (R$658 milhões), teve mudanças relevantes com relação ao início de 2019: o capital de giro cresceu 224,9% em 12 meses (e 30,4% no trimestre) e o crédito de recebíveis caiu 60,7% no 1º trimestre de 2020. O BRB também ampliou sua importância no crédito habitacional e de agronegócio no último ano: o crédito habitacional cresceu 29,5%, atingindo R$1,18 bilhão, enquanto o crédito para o agronegócio chegou a R$305 milhões, alta de 55,2% em 12 meses.
As despesas com provisão para créditos de liquidação duvidosa (PCLD) caíram 28,98% no período de 1 ano, totalizando cerca de R$39,25 milhões. O índice de inadimplência para atrasos superiores a 90 dias foi de 1,6%, uma queda de 1 ponto percentual (p.p.) com relação a março de 2019. 
As receitas com prestação de serviços e tarifas bancárias cresceram 47,12% em um ano, alcançando R$131,75 milhões enquanto as despesas com pessoal, incluindo o pagamento da PLR, cresceram somente 6,17% no mesmo período, totalizando R$243,42 milhões. Assim, a cobertura dessas despesas pelas receitas secundárias do banco foi de 54,12% ao fim de março, com crescimento significativo, de 15,07 p.p. em 12 meses. 

Ao final de março, o BRB contava com 2.920 funcionários, com fechamento de 164 postos de trabalho nos últimos 12 meses, devido principalmente ao PDVI (Programa de Demissão Voluntária Incentivada). Nos últimos 12 meses também foram fechadas 7 agências bancárias e/ou postos de atendimento do BRB, e em março de 2020 a soma de agências e postos de atendimento era de 134 unidades.








(em R$ milhões)
	Itens
	1tri2020
	1tri2019
	Variação (%)

	Ativos Totais
	17.919
	15.444
	16,02%

	Carteira de Crédito Ampla
	12.078
	9.206
	31,20%

	Patrimônio Líquido
	1.759
	1.431
	22,91%

	Rentabilidade anual (LL/PL)
	28,90%
	16,90%
	12 p.p.

	Lucro Líquido Contábil
	107.574
	65.582
	64,03%

	Receita com as Operações de Crédito
	598.252
	553.714
	8,04%

	Despesas com Captação
	-120.310
	-148.439
	-18,95%

	Rec. Prest. Serviços + Rendas de Tarifas (RPS)
	131.754
	89.553
	47,12%

	Despesa de Pessoal + PLR 
	243.425
	229.273
	6,17%

	Cobertura (RPS/DP)
	54,12%
	39,05%
	15,07 p.p.

	Despesas de PCDL
	-39.258
	-55.276
	-28,98%

	Resultado Bruto da Intermediação Financeira
	489.637
	424.613
	15,31%

	Resultado antes dos Tributos e Participações
	185.903
	127.560
	45,74%

	Imposto de Renda e Contribuições
	-49.585
	-45.461
	9,07%

	Taxa de Inadimplência (90 dias)
	1,60%
	2,60%
	-1 p.p.

	Índice de Basileia
	15,30%
	15,00%
	0,3 p.p.

	Agências
	134
	127
	7

	Número de Empregados
	2.920
	3.084
	-164



Fonte: Demonstrações Financeiras do Banco de Brasília 2020.


	

	













































































	


	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	



Elaborado pela Subseção Bancários DF – DIEESE.
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